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da cadeira senatorial, offe-
recimento que conside-
ram incompatível com a
pureza do mestre.

E) quando os acadêmicos
do Recife assim procedem,
impulsionados por um sen-

Quando ha poucos â%;'§^|tò|ê^^^|^&
tivemos de fallar sobre a
attitude dos acadêmicos de

Cá e lèú

direito da escola do Ceará,
acerca de uma manifesta
ção ao snr. Acciolv no dia

ca, esquecendo que os seus
collegas foram na praça pu-
blica espaldeirados por sol-
dados da policia do snr.
Accioly e que este, para não

de~seús annos, fizemol o sob | desgostar o respectivo com-
a pressão de immensa ! mandante,que é pae de seu
magoa.occasioradapalade-j11^0' nenhuma providencia
cepção a que fomos atirado jtomou sobre ° cas0; amda

pela prova do triste e re | se atrevem a fazer-lhe ma-
cente incondicionalismo da ! nifesíação festiva, por medo

quelles moços. I de uma aprovação nos pro-
A attitude francamente | ximos exames,

adhesista dos estudantes! Sirva-lhes de exemplo o
daquella escola ás idéas nobre e altlv0 procedimen
gastas do snr. Accioly, é to dos estudantes do Recife,
um desmentido formal ás inspirado pelo seu mestre
tradições da mocidade de dr- Uunudo lyeão, que é
toda parte, em cujo cora-1 cunhado do mesmo sr. dr.
ção,outrora, só tinham gua-I Antônio Augusto de Vas-
rida os sentimentos gênero-! concellos, que endeósa o
sos e altivos que faziam es- compadre presidente do

perar dos moços a realisa • kstado.
—Mjj^O"^—

Prisco Cruz
Passou hontem a data

ção dos grandes idéaes, e a
segurança dos grandes com-
mettimentos. \

A mocidade sempre con-,
cretisou as esperanças da \ 

^^rsatana de nosso pre-
pátria, synthetisando nas . sado e joven amigo Pxisco
injunções da vida, o que ha Cruz, um dos rapazes mais
de nobre e elevado nos sen- distinctos e sympathisados
timentos humanos ; a ella, de a0SS0 meio sodal<
se deve o progredir das tv--'"'-•
idéas, a ella o deseavolvi-1 Fo!1SS0 motlTO Para 1ue
mento da civilisaçào. Foi a n0lte se «unissem em
sempre o marco avançado casa do illustre moço mui-
do progresso, e jamais o tos de seus amigos e admi-
espirito conservador das ve- radores que lhe foram levar
lharias medrou em seu pei- felicitações pelo feliz acou-
to. I, . ,TT ;. teciinento.Hoje, porém, diante des- "• '-¦'<+>

-, v , • JNos, que muito o preza-ses novos quadros, diante "";v^
desse attestado de abati- jmos 

tambeia> enviamos-lhe
mento do nivel moral que ° nosso "effusivo 

abraço de
acaba de nos fornecer a parabéns.
manifestação dos academi- _^,<Jcos ao sr. Accioly, no dia de Èífen Qan^tnniol
seus annos, é triste dizer UÚ^ 

b6M(™

que a mocidade de hoje não ! Mais uma vez foi trans-
possue maisa enfibratura da ferida a eleição para pre-mocidade de outros tempos,: enchimento dn vaga de
e que o sentimento que se senador.
guardava em seu intimo j Não temos mais duvida :
está absolutamente adul-; Accioly está doido.
*erado- Amanhã fallaremos so-

Vale nos, porem, que não brè o facto extra-super
ha em todos, vicejante, o legal.
mesmo sentimento e a mes-1
ma norma de acção que ti-1
veram os acadêmicos da-1
qui.

Ha, fora desse meio cor-
ruptor, alguns que dão pro-
va de que nem tudo está
peidido e que existe ainda
dignidade e altivez no co-

:i
eleito Eduardo Sludart, ora Juiz Sec
cional dalli, e na actual, Accioly o
mandou depurar com Virgílio Drigiflo,
seu companheiro na represei'íiiç'''io
do partido dá oppo8*içãd, diploma liyí»
mais honrosos da Escola de Òireito
do Recite,

Voltando fl sua teria, Agapito foi
recebido no porto por soldado-; de p.-
licia.disfarçados, que lhe .bin;iiv.irjin
os maiores insultos, ale a sua çnza,
com assentimenlo das autoridades,
como ja tinha soffrido lkkf..iiso Lima,
depurado|0UU''ora, que du itismto veio
a perder sua distincui consorte.

Não bastando, Accioly lhe cassou a
aposentadoria que tinha de Director
da Instrucção Publica, era cujo guso
estava, ha nov« annós.em viruidá de
uma lei explicita, e lhe i'ez negar pe-
Ias suas repartições todos os docu-
mentos, que pediu, pura em uma ac-
ção, que pòz em juizo, annullar o acto
presidencial, e pelos seus juizes fez
julgal-o carecido do direito!

Agapito foi ainda insultado pelo
jornal Republica, órgão official, até
na honra das senhoras de sua farrii
lia, e reduzido a viver do ensino do
muito que aprendeu em Rjma.

Agora trata o dono do Ceará rie
meltel-o na cadeia,

Toda a gente grada dalli, desde
os abastados commerciantes até os
mais obscuros populares, estão com
elle, que resiste heroicamente e vai
esmagando o tyrannete oppressor da-
quelle bom povo, que nunca se dei-
xou vencer sem protesto, e ha quatro
annos luta desespèradárnejue sem o
mínimo soecorro do Governo Pede-
ial, e ao contrario, spflrendo do des-
favor com que tem sido tratado, a
contar do morlicinio de 3 de Janeiro
de 1901;, e apezar mesmo deste
grande crime.

O Coronel Agapito 6 advogado ex-
çellente, publicista, orador, homem
de rija tempera e chefe dajjifamilia
exemplar.

1

CEARA"
Agapito Jorgf, dos Santos

0 Coronel Agapito Jorge dos San-
tos, que num processo crime pro-
movido por Accioly, no Ceará; o
eslit esmagando cruelmente, pois que
o eslá perdendo inteiramente no con-
ceito dos homens de bem, é um ba-raçaO dos mOÇOS. Nol-O diz 

' charel em ph/iíosòphia pelo collegio
a imprensa carioca, um de L,-llin0 de R,',T,a-
cujos representantes, A F()i coll,!&11 nmi distincto de Açor-
Noticia, a rosea folha dòlí?'?^' putr°* iliustres Pre>

-r-, , . : ,. ; lados Drasileiros.
snr Kochinha, publicoui vnif.m-in ,„ r , ¦1 

f. -\ voltando ao Ceara, em consequen-
Um recado telegraphlCO pro- j-oiá de lhe ter morrido o pai, Juiz de

Direito Jorge dos Santos, (baniànoj
fez-se professor de latim de Maran-
guape, depois—lente e director do
Lyceu e ínslr.ueçãp publica du Ceará.

Na assembléa estadoal foi leuãer.
no Governo de Bezernl, e o por ul-
timo foi eleito Deputado á Assembléa
Federal, fazendo parte da sua mesa
como 2° secretario.

. ,. Na seguinte legislatura, cm seu pre-
to cjue ACÇWJy lhe mera juiso e por iqjwwãQ de bmuw

cedente de Pernambuco, di-
zendo que sob proposta do
lente Laurindo Leão, os a-
cademicos da escola do Re-
cife passaram telegramma
felicitatorio ao em nentedr.
Clovis Beviláqua por ter
este recusado o offerecirnen-

t.i wtmmmwmmmssw um
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de
1 1/2 ás\3 da tarde

TS. 4—Praça
José AlencarH

3f s
THEATRO

Faz hoje sua estréa na Fortaleza,
no thealrinho Iracema, a conhecida
e appjáudida companhia dramática,
Lucinda Christiano, cujo elenco é
composto de artistas de reconhecido
meriio, entre ob quaes figura Chris-
tiano de Souza a quem, no especta-
culo de hoje, está confiada a parle
de Lebcnnard, do admirável drama
em 4 actos de Jean Aicard o—Papá
Lebonnard.

O suecesso que a companhia tem
alcançado nos palcos brasileiros e
cujo éco chegou até nós, faz-nos com
que não lhe façamos nenhum recla-
mo, pois em toda parte onde se tem
feito exhibir, consegue victorias que
em mais lhe augmenta as glorias al»
cançadas em manifestações francas de.
franco enthu-insmo.

O se» secretario, o sympathico actor
Bernardo de Abreu, teve a gentileza
de trazer-nos sua visita pessoal.

Amanhã será a .slréa da actriz Gui-
lheraina Rooha, na alta comedia em
3 actos Mvdamr Flirt.

PROCURAI as preferencias o
saborosos oirarros JPiíID^íIX.s
TAS únicos que se devem fumar^
Tftl?ftçari« Hildebuudo.

Jogé d'Alencar 13.A

M k Jliapala
A' ultima hora chegou-

nos a noticia do falleci-
mento, no Rio, do exm?
sr. commendador Joaquim
da Cunha Freire, Barão
de Ibiapaba, que de algum
tempo a esta parte era
p res a de torturantes
incommodos de saúde.

O nome do exm? sr.
Barão de Ibiapaba está
bem gravado no coração
do povo cearense, que se
habituou a ver no presti-
moso cidadão um homem
caritativo e honrado a
quem não eram indiffe-
reutes as dores de seus
irmãos.

Como politico, o vene-
rando extineto teve sua
trilha juncada de diffiçul;
dades mil, mas que, pelo
seu elevado tino e pelo
prestigio de que gosava,
sempre venceu, glorioso
nas pugnas em que se
empenhava.

Foi commerciante e na
sua 

"vida o seu credito
foi sempre crescente não
só nas praças de nosso
paiz como nas extrangei-
ras, em que seu nome
valia thezouro, tal a serie-
dade com que sempre se
houve nos seus muitos ne-
gocios.

A vida do exm? sr.
Barão de Ibiapaba foi
uma pagina de luz para a
historia de nossa terra a
que, por muitos titulos, se
acha seu nome preso in-
timamente.

Infelizmente o adianta-
do da hora priva-nos de
sermos mais extenso, sobre
a dolorosa noticia da morte
do grande extineto cujos
dados biographicos dare-
mos em edicção d'amanhã.

Limita mo nos, por hoje,
a transmittir á sua viuva,
a exui? src? Baroneza de
Ibiapaba, a expressão sin-
cera de nossa dôr profunda.

forja 3njerhal
"Plixtão, 

JVIaioral das
Caldeiras, ordena a ato-
dos os Cavalheiros In-
fernaes qne a Ivegrião se
reiina, de armas era ris-
te, para uma Pavorosa
Campanha; amanhã, ás
7 horas da noite, na Ca-
verna n? 254 -raios Se-
natas Pompéa, Oráculo
de Plutão,

1 ^ggggggjwg

VI25ÃO DA LUZ

Solitário e mudo - nesta
Muda alcôva— me concentro

A idear
Coisas mil.—Por uma frésta
Penetra, da alcôva a dentro,

O luar.

Penso cm ti. Ora acredito
Ver-te, num raio da lua,

Descer
A' muda alcôva que habito.
—Vejo o seio. á forma nua,

Tremer!

Vejo sobre a èspádua esparso,
A emirWdurar-te a cabeça

Num real
Fulgôr, o cabello! Eo garço,
Quente olhar de luz travessa,

Sensual!

yy

Estranho enxergo-te um riso
Da bocea á flor purpurina...

B vaes
Em logo agitando o guiso
De uma risada argentina

Demais...

O espaço todi se incensa
ik tua carne lasciva,

Subtil...
Baila-te a Fôrma, suspensa
No espaço, á lua-—rediviva,

Febril!

E alegres cercam teu vulto,
Vivos, a rodarem torno,

Os meus
Desejos, que malocculto,
A beijar cada contorno

Dos teus...

E, ó minha morta, parece
Ver-te agora, já vencida

Emíim,
Como uma nuvem que desce,
—E como dantes rendida

Por mim,

Desceres leve do espaço,
—O lábio ancioso num beijo

De amor,
Anciosa do meu abraço,
Por apagar ao Desejo

O ardor...

Mas uma nuvem lá fora
Tapa a lua! Pela frésta

O luar
Já não me entra a alcôva agora!
—A Vizão se desfaz, lesta,

Pelo ar...

E melhor então comprehendo
Que da Vida é loira escada

A luz,
E que a treva —trilho horrendo,
Para os abysmos do Nada

Conduz...
Américo l^acó.

)

Tenente Carvalho
A recolher se ao bata-

lhão para o qual foi trans
ferido, tomou passagem do
mingo ultimo, com destino
ao sul,o brioso tenente João
Ferreira de Carvalho.

Vae cumprir a sina que
lhe deram as intrigas mal
fasejas do sr. Accioly e sua
gente, prompta e capaz de
tudo fazer, para conseguir
as minimas cousas. O te-
nente Carvalho foi uma des
sasfvictimas dos indecoro
sos manejos do chefe oli-
garcha, a braços com o ge-
neral Callado que, sujeitau-
do-se aos tramas politicos,
compactua para mostrar]
que ine sabe ?er grato pelas!
attenções aqui recebidas.

D' bem justo. O snr.
Callado, desconhecido nes-
ta capital, não fora a cari
nhosa acolhida dispensada
pelo presidente e sua fami-
lia, a si e á sobrinha, que
q ^çompauhava, aos» qutès

| Accioly não deixou talvez
lum instante de socego com
Ipasseios em carruagem do
j Estado, jantares, visitas,
etc;-, passaria aqui, como
passou para todos os cea-
renses, uma vida pouco in-
ve javel, pois de attenções
só aquelle se lembrou de
lhes dispensar. O pagamen-
to é justo e equítativo :
para essas attenções, só es-
sas grandes pagas.

E a transferenciado te-
nente Carvalho foi a moeda
exigida para a gratidão do
>velho general.

Elle segue a encorporar-
se ao batalhão para que foi
transferido ; vae com o co-
ração duplamente ferido,
pela saudade desta terra e
de seu povo, em cujo meio
foi alvo- da consideração
a que faz jus por seu digno
procedimento de soldado e
seu caracter inquebraiitavel,.
e pela dôr acerbissima que
lhe ferio o coração pela«a eficiente de m re*

¦ k< ¦.¦¦', íkk

'*->:[>

'¦'"'¦ ã¦ \ym';-'<;?
k-k-
:. kk•» -,..v

¦

¦ y ¦> ' :!Jill
: • • Jyyy-yat:g >-¦'

y'^-:y .w,j.

¦ ;.",>.:;:-í...iv' 
- 1 ',

¦' ¦'¦'¦ ' - ' 
K

V •' '•¦

'.;'¦ : 
' 

. !. 
'' 

¦"'

yyykyi ,.;i
1 i;¦;¦ ;* «¦kyA'kv0.* • ', 

y:

: k.

¦y*k

, y<- y"'' 1
S ¦' " 

-

y:.y . "-:.<?..v

é-á.' #.*

:..¦ ¦ '¦ •- Viffl»!

•'¦ y'"-'l- ?ra|¦: ¦ ¦.¦¦"¦'y.yyk:i

ik "" ' 
,' i%
¦k'kk-^i

.¦¦ ;.-;;¦ • \y- -¦¦yiAm

:¦'¦:¦ y-M
i : '/'¦' '.'¦ 

¦ ¦' 
j

"; ' .-,„ .'V'r,ímm
k~y.: y 

'"'kk

k%
k-yRmmm

¦ 
' ' 

- '¦¦' '¦ 
v^'À''-

.' ' C-yi-í •':¦'>

.uvv ':y:'

K ''' '

-..-¦¦¦ ..-}'



>-.."¦» 
¦¦¦¦• y '

, v *>' .". -' 
" "'

; \ .':"¦¦¦¦

.'¦ V'-"; JW"

',.¦'¦ ' ¦ 
. . . 

¦

, *

U&k

JORNAI/ DO CEARA'
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tirada, obtida tao somente1 mo o mais rijo instrumento de modestos das forças, que nojos

i&ísfè âmis-írles de sr Ac-ÓppresSa^ para perseguir e .congregam para animar esta empre-
pelas amisaües Cie sr. i\C 

j domJnar Q pQV0 cearensc. |8a, mas com uma dedicação, com
CtOly ao Sr. Callado e á SUa j para exemplo do quanto [urna lealdade, com uma boa fé e
digna sobrinha, muna in-1 alíirmamos, impõe se como ir- com uma honestidade, que, esfera-

refra^avel prova, o celebre im- mos em Deus, nunca serilo des-
posto territorial que, por se- mentidas.
rem demasiadamente ineptos e Bem se ve que, si afastamos a
rediculos os fundamentos em política no sentido estricto ou par-
que elle se firma, todos já O t-idarlò desde termo, níío nos de-
suppunham eliminado do infin- «interessaremos jamais do estudo
do rol das exageradas contri- das questões publicas, ou, si jjúJsse-
buições, que pesam sobre o rcm- aa política, no sentido ver-
Fstado. I Madeiro e elevado da pelavra, que é^Mas,'qual! 

S.. S. é homem ° goyerni do pai/, e importa a in-
nimiamente ignorante, e, por tervençiio. do todos os cidadãos
isso mesmo, supinamente tei- direcçíto dos negócios comrauns.
moso.

Só o direito da força o pôde
conter nas suas arbitrarieda-
des, porque desconhece, intei-
ramente, a força do direito e
da razão.

Bem diz a sabedoria popular
no seu provérbio:

— F/ mais fácil chegar se um
touro ao mourão, do que.um
tolo á razãp.

S. S. tern d certeza de que
os fundamentos legaes do ini-
quo imposto não tem a saneção
constitucional; e, portanto, não
fi ca a sua acção executiva encer-

passo que o tencnte^ada uo estreito âmbito da mes-
quinha e—injusta justiça local;
mas tem ingresso no Supremo

Cão mais justo ÓrgtilKü por-! Tribunal de Justiça, verdadei-
¦' * | ro priautasinapara S. S. e uni-

,' | co amparo do opprimido povo Y&\1S cearense. »
Entretanto o mantém, ainda

que sem execução, como um

triga vil e pequenina.
Mas, ao tenente Carvalho

resta consolo reparador.
Quando, por esses expedi-
entes, o clygarclia cqnse-

guia sua annexação a um
outro corpo de infantaria,
os seus companheiros de
armas,no 9?, como um prei-
to de admiração aos seus

predicados de soldado brio-
so e ás excéísàs virtudes de
cavalheiro distineto, lhe of-
fereciain custoso mimo por
oceasião de fazer suas des-

pedidas no quartel. Leva
ainda o-tenente a certesa
de uma grande estima que
o general aqui não logrou
captar.

• Si este recebe as at
tenções do snr. Accio*
ly. e tão somente èilè-,

J 7

ao
Carvalho, nem per sombra
as vê,tem este,em compensa
ção mais justo orgulho por-
que as recebeu do povo,
que sabe render culto á
virtudes do "verdadeiro sol
dado que sobe empunhai!

na

Procuraremos analysal-os, em to-
dos os seus detalhes, com a maxi-
ma franqueza, mas sem prevenções,
sem ódios, sem perspectivas de par-
tido.»

Agraddceudo p visita com que
nos honrou o brilhante collega, o
Jom l ão Ceara' faz-lhe os molho-
res votos de longa e proppera vida,
e deseja, vel-o manter-se sempre na
directriz independente que se traçou
e que constituo ó ideal alevantado
e nobre da verdadeira imprensa.

li

CIRURGIÃO DENTISTA

'l.Q/, c/c q/ouô» o/in/a

Oònsultorio

do a espada para defender a !freio de recurso extremo para'¦-¦¦ ¦.¦'¦, subjugar a única classe inde-desce nunca,: J. ° . . .
pendente que ainda se nao sub-

í[ua JBormoza, 114

(sobrado)

pátria e uão desce nuncí
c^m os poderes de sua au-metteu ao cruel e desmorali-
toridade,a proteger um re- sador governo do Ceará,
guio, cuja vida toda é uma' Relaxado por intermiuas e
vergonha. W preferirei ser indefinidas prorogações, asse-

^Sjfiit.

1

pequeno e olhar cheio de
amo1" para o alto firma men-
ro azul de sua pátria, a ser
grande e mpurejar pelas ai
turas, mas visando o char-
co das podridoes em-b. ixo
e delle fazer surgir a rea-

W m*&&
.pagar se, MM< Égalão Mzili
2-raude ex- >«- " *

melha se ao incêndio do mon-
turo, sem jamais a
sem fazer também g
piosao. Passa hoje por entre as doces ale-

Serve apenas para auarchi- grias da famüa) e dils amigas quesar o sjsteuia jurídico do legi- ,he sSu caraSi 0 anülverS!irlo bataliíio
timo titulo de posse da propne- dtt..gentll senh(U.Ua D. Raymundt
dade obrigando O povo Russo, dilecta filha do Sr. Antônio
uzar de subterfúgios como uni- russo itaü

precaução

_ j 1 . . ., u ..«mu iU..ãano, commerciant-e activo
lisaçao dos desejos indeco- co meio de poder gosar o im- de uoasa pnu,a
rosos de um tiranno. movei adquirido pelos meios < . IBJI y - ¦

Com o tenente Carvalho, re8'ulâres. j
, Ate nisso! '—os votos que fazemos m:,, n . . , ¦-òz;k~£„

\ r ,- • , r\ ^o a collectona de Poranga-
pela sua felicidade. Que ba> affirmam os respectivos
esses transes dolorosos da empregados, foram presentes Consta que a tribu dos
vida lhe avigorem mais as e recusadas 15 guias passadas Acciolys cogita de vender
energias, acrisòlando-lhe lJüf tabelhões, afim de se-ejn os beflS de ^ de g_.- a páffos os devidos direitos de -ir
mais o sentimento de amor & . _ , , se.transmissão pela compra de
a pátria para, em momento propriedades rürae.s, sem que Sabem todos que elles
dado, ajudar para a sua Ir- tenha sido effectuado o paga- foram havidos criminosa-
bertação das garras desces mento; porque o agente fiscal mente com os dinheiros do
vis especuladores.

'Os mais exigentes fumantes dão
preferencia ao 3? I-J ÍS MIXT AS
únicos cijrarcís nu.- sã,o Fabricados
cora í"mo esc-lhirln.

0 k Iciilí aurcliistii
Já demonstrámos, em artigo

anterior, sobre as lamentáveis
scenas do Humaytá, S. Fraii-
cisco, que o Snr. Accioly tem
auarchisado o Estado, quanto
aos direitossociaes do cidadão,
negando lhe todos as garantias
constiiucionaes.

Direitos políticos, ninguém
os tem, sinão aquelles nue ser-
vem ás loucas pretensões de
S. S., tenham ou não a ca-
pacidade legalmente exigida
para exercel-os.

Ao adversário, nem ao ine-
nos o direito de voto lhe é per-

exige a exhibição da éscnptura £stado conseguinte,de posse do vendedor para co- .... ..r ^ _ • Ç? . .
brar lhe o imposto territorial e S^eitos a ^^ de- reivin-
as partes Ia não voltam mais. dicaçao em qualquer tem-

E assim é o Estado preju- po.
dicado nos seus interesse e o Ninguém, pois, faça ne
povo coagido a praticar certos 

gQcio CQm g^. afimde queactos, poucos licitos, que nao ^ „"J<ún i 1¦Ay; aao v'-nha a perdel-os pordezejava. j
Tomem cautella as classes íorca de ^ma sentença em

independentes: o Snr. Accioly tempos que já vem perto.
é matreiro e quererá visai-as.

Theophilo Beserra Filho.—»--<£» -fy~*—
"0 Brazil"

Surgiu no dia -1? de Outubro,
na Oupital Federal, o novo e ha
mezes esperado collega "O Brazil";
sob a direção dos drs. Iloxoroi/. e
Paulino de Souza Júnior.

O novo e importante diário, que
se acha esplendidamente installado
em prédio próprio ;i Avenida Cen-
trai', manterá também umaediçãose-
manai emParizeimpressaem francez.

mittido, seja embora o mais A Sllll Cüiiaboraçao é a mais varia-
eminente ciüanão, a quem a lei
reconheça todas as faculdades
eleitoraes; porque o Snr. Accio
ly priva que os seus auxilia res
lhe conceda os meios, que a
lei lhes determina, para que
aquelie se qualifique.

Relativamente ás funcções
econômicas, ás pessoas; inferi-
sas aos ritos do àctttâ] governo,
não as pode exercer lívremen-
te cora probabilidade de bom
êxito: por .ve vas industrias ou
p-rOfâssõss dè ;jue podem tirar
os meios de subsistência para
manutenção de suas familia s',-ou

da e escolhida; contando c>m um
optimo e vasto serviço telegraphico,
tanto nacional como estrangeiro.

Do artigo-programma do ffcvel-
collega, destacamos o seguinte :

«Fora dps combinações e dos p!a-
nos dos partidos, acima docouflicío
dos interesse? individuac-s, bem lou-
ge dus lutas ardentes, que tantas
vezes travam entre si as varias
classes sociaes, procuraremos orien-
tar-nos de um ponto de vista tão
elevado que possa representar em
cada momento a opinião collectiva
da nação. Não nos muve, pois. o
triurapho de uma .causa especial,

são convertidas em monopólio o nosso programma & tão vasto
da familia privilegiada, OU são como os vários e complexos inte-
arrebatadas pelos tyranuos, resses do paiz, como as suas as-
iníquos e desnecessários tribu- pintes e os seus ideaes que pro-
$95, de qwe se serve StS(! cof^liiBW servir dentro dog iimitca

cPoíiÍos z jfonías
(Jarcassas

. II :.''i;-V

O cara lambida
Que aijUi apresento
Tem unha comprida
E porte nojento.

Sò causa tormeuto
Essa ave atrevida,
Que dorme a contento
3Sa torre da erinida.

E vive nem charco
Coberto de lodo

• Levando o seu barco...

E embora já tenro,
Se mostra no todo
Que é fcogro do gonro...

Peiiumaria Americana
de Wiiitlatcli. —¦ Verdadeira
maravilha em belleza. Perfume fiais-
imo. Greagão elegante e, delicada. •
Dentro de cada vidro está uma flor
natural perfeita e viçosa, á qual in-
dica a origem do perfume.

RECEBEU a Cassa Menes-
cai.

5SOOO
Praçn dp ora vidro

Desvios <le importantis»
aimaa ãojupuuas

Moviroento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Ali. kntonmã . . . . .16
Nac. Ceará 17

DO SUL
Nac. Parahyba . . . .21
Nac. Espirito-Santo . . 22

Correio
As, malas que o vapor «Anto-

nina» tem de conduzir para os
portos de Tutoya, Maranhão1
Pará, Madeira, Lãsbôa, Porto'
Viga, Havre e Hamburg-o, fe-
char-se-ão amanhã de 16.

Receber-se-ão impressos até
ás 8 1/2 horas da manhã de 16* *IA;ISfO OJü SOUZA

Objectos para rêg-istrár atg
ás 3 horas da tarde de 1.5;

Cartas para o interior até ás
8 1/2. horas da manhã de 16;

Idem idem com porte duplo
até ás 9 horas da manhã de 16;

Carta para o exterior até ás

Theatro Iracema
Companhia j.ucmda Chrístiano

Hoje! Terça-feira, 13 de ntubro Hoje!
tóè'XRÍÊA. I>A. comj?a:niixta!

Primeira e única representação do Drama cm 4 actos da J1S AIN"AICARD, do repertório do-grárVde actor TN'OVICI^Tvt* e creadoem portugliez polo actor GHÍRSTIANp DE SOUZ \-

<CÃ< *
it"'%*2ft«fi

O papel dé Lébõnnard 6 notável

4ài iii

•,o -í> m "f% '#$> 
o fi fi

creação do actor OIIIÍIH-

PREÇOS AVULSOS
CADEIRAS
GÊRÂ-ES . 0$

2jfj000

1/2 horas da manhã de 16.
A emissão de vales hoje ás

horas da tarde.

As malas que o vapor «Ser-
gipe» tem de conduzir para
os portos do Maranhão, Pará,
Barbados e New-York, fechar-
t-.e-ão amanha de 16.

Receber-se-ão impressos até
ás 9 1/2 horas da manhã de 16;

Objectos para registrar até
ás 8 1/2 horas datnanbã de 16;

Cartas para o interior aié ás
1/2 horas da manhã de 16;
Idem idem com porte duplo

até ás 1C horas da manhã d'e 16;
Cartas para o exterior até ás

9 1/2 horas da manhã de 16.
A emissão de vales encer-

rada hoje.

AVISO
Esta Companhia de i.assagem por esta Capital dará somente 10 es-

peclacu os, e uno repetirá peça alguma, em vistátl ¦ seu grande repertório.Os bilhetes aos Snrs. assignantes e avulsos, a venda na M-lISONARUNOUVEAU, até ás o ho.as da tarde, e depois na bilhetaria do Tliea-tro.

UüVMí o iBtrunfiã!
Estréa Ia éíriz (SÜILlíiíRMlNV RÜCH

A ALTA COMEDIA EM ACTOS

i

t/sy^K,

/Atilou & freire
CIUUKOIAO DENTISTA

20-Praça tio

J^en-eira—ao

^®^r'

I

SECÇâÜM TODOS
Liga Beneficente
Balancete cia Receita 2

Despesas dos mezes de
Agosto e Setembro findo:

DEBITO
Saldo do mez anterior 048$Ü00
Dinlnriro de mensali-

dadea
Dinheiro de uma cav

deneta
Retirado da Caixa

Econômica

5.960:000

5$000

2:000$000

8.0.L3$(JOÒ
CREDITO

Pelo sinistro do íal-
lecimento do aena-
dor Joaquim Ca*' tunda

Dinheiro recolhido
a Caixa Econoiiii-
ca

Dinheiro para re-
gistro de Estatu».
tõ8

Dinheiro p;iia an-
núncios nos Jor«
naés

Saldo recolhido ao
Banco do Ceará

4:0003000

3:800$000

299i|oÒO

40^000

474$900

üif 'MkS
m mm

^fSjJ»'
lia&P&M&K£ZB2XUXXZl^^

fhmknáã
pirecior: -1

aonfologisa
uiiifflfi dc MM Pinto

Cirurgião Dentista fürmijdò pela Faculdade de Medicina do Rio

—li^iiis cia ^Vssistencia

GdoQtologicA Assistência
tem por íiuj, estabeíeceudo ..
admissão do il/U aucios, pr -
ínTciunar' ao pabliiíO to i. •¦ 0»
serviços de Cirurgia e Pri.ituè-
se Uemariaa, ujeaiauto a quota
de 3.00u mensaes.

—Cônsul torio —

O Consultório está instàllado
olegantenieute e com o máximo
cuntuito, á liuu Formosa u'.J
114—oobiudo.

—13os Sócios—

Cada sócio contribuirá meu
saimeute com a qttotu do 8.0UU
até á terniiriucãu çloa serviçoá
a quo tiver de se utnisar.

(Durante cerca ue à uieze.-.
terá o sócio por 9.UU0 üiuí tra-
üalho feito que lhe pudeiia
custar de 100.000 a 20U.j0ü;
taes sáo as reaes vantagens que
ofíerece a Assistência}.

—D ire» tos íitos Sócios -

Fazor èxfenaeçõès et dente:;
ou raizes, restaurações de o
rôas, a platina, gamico, p;;reol-

lana, ouro etc, obturações a gra-•'uito, platiua, pbreèllaüa; ouro,
íetc. extracções de.tartaiM» donti-
rios fcr,,.td iient cíò toi \ ... „i0-
. ts.fíá d;» Imcca, õ dc odo.a.il-
0L.6 CoiU.o.r DIÍNTADÜRAS Com

iou sem chapa, eoll.ea den
c.-s a Pivot, coroas de ou-
ro e BriijAVorks e emigita-

[das as Anomalias Dentárias.
-disposições Geraes-

Cada sócio receberá na sua
entrada u.n cartão com a fixa-
çáo do di . o h ira da consulta,

Os soctos só terão direito aos
«erviços tio segundo mez «pós
«in éutrad ; exçüptiiiim-ise as
òq pr méiraa pessoas que en
trurem ii:<. associarão'

--ÍSra cpllocaçãd de dentada
ras, pivots, coroas e obturações
a ouro entrará o associado com
uma pequena importância para8 pagamentos ;do material. Pa-
gará por uma obturaçâo a ouro,'iiiais 5>0y0 ou S.000, por um
pivot 8 000, poi'uma coroa de
curo tO.OiH: Dentadura do 1
dente 12.000, de dois 14 0i>6, de
três 16.000, cie quatro 1.8.'000',
té cinco ÚO OUO, de seis r>2 0'0u,
le sete 24.0^0, de oito 26.0ju',

de nove 23.000, de doa 3víOüO

8:61rj$900
Ceará, 15 de Outubro de 907.

João de Arruda Câmara
Dii'ect.0P--Ti.ie5oure.Í!'O.

(\'C:uios
Pei den se domingo da por-ta do B.ançó do Ceará para ò

Correio-, seguindo pela calçada
lado da Sombra da Rua Elo-
íiauo Peixoto-, um par de ocu-
los: graduado com aco de ouro.

Queui 03 tiver encontrado o
queira ter a bondade de ; entre-
gar nesta redacção, será reconi-
.pensado,

PfiEMIO—O asóociado que apresentar á assistência 30
associaoüd tem como preinio d direito de se utilizar para ei ou
pessoa do sua familia ue todo sei viço da assistência isento, de
qualquer contribuição,

Consultas e operaçõea das 7 ás 4 da tardo.

AVISO
O cii-urgião-Deiitista-Dr. G. de Souza Pinto, tendo feito

fazer . a seuma grande reforma no seu consultório, resolveu
guiutè reducçâo na imã tabp.llr.

1 Extracção sétn ano8the.BÍa 3 000
1 « com 5.000
dbturaçõè.- a platina, granito, estarihd etc 5.000
Um deute a Pivot 25.000
Uma coroa da ouro 30.000
Dentadura, de ! 'dente 25.00 

0
« « 2 dentes 30.000
« «3 « 35-000
« < 4 « -m diurc 10.000 cada dente.

Consultório -ÍRu.a Pormoza n? 1 i4-Sobrado
Consultas e operações das 7 ájj 4 horas da tarde
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JORNAL 1)0 CEARA'

rtm<hinriji

Olub Militar da Qaard
JN acionai

De ordem do Srn. Cel.
Presidente da Directoria,.
faço publico que a reunião
da Assembléa Geral con* isiixir r>epurativo--de
vocada p*ra O dia \% do Rodrigues de Andrade, approvado

1 pela Inspectona de Hygiene—remédio

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados u

pregos módicos os seguintes preparados:

mez vigente^ fica transfe- já experimentado e conhecido pelí
rida para o dia 20 d este s,ua gr'™,de efficacif <!0 rheumatismo,

da syphilis e em todas as moléstias
mesmo mez, I hora da tarde, no sangne e dapelle. E' ligeiramente
na Casa da Câmara Muni- m^Pf 'filiando as funções do

fígado, estômago o intestinos.

dio experimentadoe seguro, qne sendo
asado com dieta e constananciã
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

cipa

Pílulas Verrnifnjças—ác
Rodrigues de .Andrade, também !á
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expaljj
os vermes de adultos e crea!_(.as-

JClexir cie í£oIa e No- Superiores ás preparaçõos de tnas-
o 1 ~\ jfaeira G-lycero-I^errii- truço, santonina e outras, ás vezes

Fortaleza S de Outubro- giuoso e JPlAOsplaataclo,— nocivas á saúde,
o remédio por exceUéhcja para as

; senhoras fracas. Efficaz na anemia, Iiyecção Aiiti-BK... or»
j chlorose, lymphatismo, rachitismo, rhag-ica—de Rodrigues drAridraiU
èscropliúlose, fraquesa geral, suspèn- —anti-seplica, fresca, calmanu. é aro-
Soes, irregularidades ('ammenorrhéa, matica. Não produz est_.itu_.eMo.
dismcnorrheas eleucorrhéa3), metrites, e cura em pouco tempo;
hemorrhagias, cathavro uterino, incon- ;
tinertcrás; perdas brancas, perdas Emoção Aj__ti»_EDpb.e._c- -
seminaes, etc. jde Rodrigues de Andrade--solução

,,.,.„.„. ,,„ ,»_.__,. aromatica, que tira as sai dar., pannos(iuem holíiei dt doi Solução Anti-Na-vosa e espinhas du rosto.
rte c.ei.tes a*.^ jg^MID- , _dt. ^igúes de frâíàie, remedio ,
1)10 PlJ íiJ „_l ^L"..[ i também approvado e conhecido como loílú.a é I>«.utina-dr

bro de \ ço7.

Luiz Xavier

1? Secretario,

mUladó por Joveritino
FemandcM eque .se ven

? -*. ». ' __r<C_ .

superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para
-ü ._--,__„__. ¥>,_„__ 1 poly-bromuretadas, taes c^iao Lar- dor de dentes-utopicos de antigo^cn1 

I royenne, Baiuhy, etc, no tratamento ceito e acçao rápida e seguia,
| da èpiepsia -(ataques de gotta), convul- _
I soes, hysleria, angina do peito, pai- _p<_. e JSlexir JDeiitifricioa.
pitaçqesjtont.eiras,gastralgias, eólicas, _de Rodriguei de Andruáéi inex
in8oranias,melancbol/as-,hypocondrias, .cediveis para o ás.ciio da bocea.irritr.bilidades, etc. Não produz fatu-És||maç|ã

DE
Ií oração iVvmes

Ultima palavra no tra
tamento da ASTHMA; es-
sencial ou •symptomàtica.

Cura radicalmente.
Vcmde-se nas boas phar-

macias.

lcncias nem sympt.mas de «bjpmls. | _ÜB afamados preparados de F,mo,» como vertigens, esquecimentos, 'GifToni 
(único deposito no Ceará.

c^c. _ )"';

Um vidro . ' 3$ooo

-v- tt_ ,_ _-»-_, —Preparados d. A Gonzaga, SoaresXarope Peitoral Bal. :de Amori j. da Iiochà M£ei Ba_.«amico-deRodngueadeAndrad* ros Leal Carlos Mirand Rod'olphocalmante e expectoranle, efficaz nas Theophilo, Mattos etc.

Xarope de pürativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
v PREPARADO

J?eio Pharmaceütico
Antnnio tlit «'Of.tr

Th«os»hilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy|
philiticas, comu sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paVaiysia.j assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
-édò no nariz, bôeca, etc.

E' ainda pr.co.nisado no trata-
monto de escrofulás. dores rheu-
malicas, iiípirigeh. e de muitas
outras al-.cçôe.s da pelle.

___}' o melhor de iodos os
-Depurativos

Dose:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

.refeições
Creanças : 1 colher das do chi;

ás refeições
DiSPOSiTO:

Pliariiiacia Jb^rancezc.
48-Rua Major Facundo—é8

Ceajrâ— Fortaleza

Caza tabapuá
DE

Vicente Bandeira
an

.esses, constipações, resfriamentos,
catharròs, bronchites, pneumonias,
influen.as, pleurizes. asthmas, coque-
luches, anginas, roüquidõés, hamo-
ptises, e quaesquer aflecvões dos
pu'mões o da garganta.

DA

Estrada tle Soure

Sob a Gerencia de

João do Carmo Chaves filho
Cujo achar-se-há com

catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual-
quer hora do dia ou d;.
noite.

Completo sortimento de
azendss, miudezas, e bebi-
das finas. Compra cera,
borracha, couro e algo-
dão.

Attenção ! Attenção !

Para o novo apreciável
sortimento de queijos do
Arraial.

o Tabapuá
Ao Tabapuá

Líp Beneficente
De ordem do Snr. Director

Proaidcnt.. nviao «0. Snrs ao-
oio.fl,:íjufl He oatá procedendo o re-
coJDimento dos contribuições re>»
lativas ac» corrente mez, Bem
multa, até o dia 10.

Fortaleza, 4 de Outubro de
1907.

João Arruda Câmara
Director-Tbezonrpíro.

Xarope Ânti-Asmati-
„! co—de Rodrigues de Andrade, reme-

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp I
Rente., Kaufmaun, ftoss, Scott, etc j

.--"Pu.íT.n,;, paütilhas de aatikamnia
"pílulas Oriemaes'VSaude da Mu«
lher," etc, etc

A "Epiclernrina," 
preparado

do pharmaceütico José Eloy d*
Costa, oonserva frescura du
mooidade, evita as rugas pre-
coces, tira sardas, pannos, si-
gnaes e a mór parte das man-
chis da pelle, coroinuTucando
á .-.ce e a todo o corpo uma.de-
licada branoü.a.

E' bom ler os attestados me-
dicos e pharmaceutieos da Ca»
capital e do interior do Estado.
"Sociedade I?rotectora

Cearense"
Convida os srs. sócios

a virem pagar a 48? con-
tribuição de dez mil reis
relativo ao fallecimento do
.ociu José Eugênio de Som
za, no prazo de dez dias
úteis, a terminar em 14 do
corrente.

Fortaleza^ 2 de Outubro
cie 1907.
João da Fronseca Barbosa

Director-Thesoureiro

I ri €1ÍP€11â€S

ALUGA-SE ou faz-se
qualquer negocio-com uma
chácara, sita á rua da Cruz,
perto da estação de bon->
des, tendo boa a.'iia pota-
vel e lavanderia de roupas,
a tratar com ^S

Francisco Bezerril.

Tudo por preços sôra compeíeiiciB
*¦ O A fi 1% Á _n í "A A 

'V 
F> í

RUA S POMPKU~.NI 2no-~~CEAí<A

Almanak do
íDE

Leiam com Ém

m k Fazendas
Vencleise por balanço ou a

olho, uma l ja de fazenda., e
rj-; olhados á Traça da JI a triz de
Porangaba, o rua do Dr. No-

gueira Accioly ; a tratar com
Adalberto The.iphilç.

Porangaba, lo de Outubro de
I9b7.

Adalberto Theophilo

Terreno
Vonde. se barato um bom ter-

reuo, á rua S. Sebastião, cr-nti-

guo ao Boultívardo do V. Rio
Branco, com 3ll0 palmos de
frente e 260 de fundo, cercado,
fazendo f_tce com a chácara do
Sr. F. Leitão ; a tratar no dito
Boulevard, n. 27.

PHAPaiACiA. ROCHA

lllm.Snr. Pharmaceütico José

| Eloy da Costa.

Em resposta de vossa carta
de h< je datada, tenho a di-
zer vos que a «Epidermina»,
produeto de vossa frabicação,
é bastante procurada em phar-
macia e delia faço grande ven-
dagem não só para esta capital,
como para o interior do Estado.

Creio ser vosso preparado
úm medicamento de alta effica-
cia, poia a sua. grande accei-
t<ção dove construir uma bella

prova do seo valor.
Podei, fazer desta o uso que

vo.. convier e por hoje, sem
mais outro assumpto, subscre
Võ.mè com particular estima
e alta consideração.

DoV. g.
Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

Mtencão

"» ir • • •
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Chama a preciosa a attenção
de siua numerosa freguezia para
o novo sortimento que acaba
de receber, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
do João Nery.

Vende-se á margem da
linli i de bonds, nasDamas,
um terreno próprio com
frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo ioo
palmos de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
de Baturité, contíguo A
chácara do Dr. Thomaz
Accioly ; a tratar na Al-
faiataria Bezerva, de José
Bezerra de Menezes.

m
CD

•pH
(D

Pá'
¦" Maii{)el Maia

Aviza que mudou sua
officina para mesma Rua

Com o uso da «Epidermin?.».
preparado do pharmaceütico
José Eloy da Costa, todas as
manchas do rosto desapparecem
completamente. "Effeito seguro,
usar o pó de arroz, roseo ou
branco do mesmo fabricante

SELLTNS para montaria de
homem e menino recebeu—
João Nery,

NOYOS incorduamentos para
violão co Joào Nery.

ESPLENDIDO e variado
sortimento de gregas no João
Nery.

Acha-se exposto _ venda o ÜEi! 
Ac* 

^^}É93
ellíssima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Contem notáveis artigos entre os quaes a biográphia do saudoso

Padre Ottom

ÇÉAPEÒSde palinha tnolle
para honjem, modello chique,
no João Nery.

CHAPEOS de palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

CHAPÉUS de palinha, diver-
sos gostos, para creanças, no
Jcão Nery.

ESPLENDIDO padronagem
em lãs-paia saia no João Nery.

D.VERÇ03 gostos em mi-
t'inó. para saias no João Nery.

n i ( . '

m
a.

YARIAOISSIMO sortimento
de hotinas para creança no
João Nery.

CO PINHOS de juntas par
collegiaes no João Nery.

CaIXAS para pó, vidro fan«
tazias, plnmas, perfumarias e
grande variedade em assecorioB
para barbeiros recebeu e4 vende
com mo da mente. ' 

João Nery

Rua Major Facundo n? 110

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabie, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureob de uma modéstia rígida, cons*
ciente, rasistindo sempre a insistência, (amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo,
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animaçãot

^ílmanai dos Municipios k1. ,"• *h ,. ..^" w_ill_Z 
publicandoslhe a biográphia e estampan-

do_.lhe o retrato, presta sehtido preito a memória desse santo, correspondende?
assim ao sentimento geral da socidade cearenhe.

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collâboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biográphia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro,
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno

. A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes 

~

A Fada Siareida—Conto—Antonio Bezerra
. O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo

O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças--—]. Nogueira.

Preço 2$000
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àluga-se um quarto com bal-
cão e prateleiras para meceariaj
ou armarinho em optiino ponto
para negocio.

Rua Senador
-Pompeu—*_j.jj. -

íniorma-80 na íw* ü°. 2U0 da
iweawa nutt .*

0<Catavento
Nesta typogr^phia diz-se

quem compra um cata vento
que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar ia-
*Ç£dçMie algum concerto.
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vpna itratjto
Vantajosos descontos para ericommendas superiores a ioo exempla*"Isai

13--Praça do Ferrelra-13
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JORNAL PO CEARA'
MMMgaMMttaaaaaaa

^'

8$000 I 8$000 !
Vende uma taboa de pi- •

I A dúzia de Vinho de
nho de 22 palmos. iCajú de primeira qualidade

** -•• («k-i vende
Emílio Sa,

jNía casa
ARTHUR THEMOTEO

Vende>ae cimento de primeira
qualidade em barricas ie 50 a
100 Kilos e taboaa de pinho com
22 palmo» de cumprimento.

Ü

Na MARCENARIA VEN-
TURA a rua Municipal n? 53,
encarrega-se de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
nos preços. 1—15

Praça do Ferreira, 38.

jia Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

lümilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Taloaio De pinto
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

jVíaravilhosas descobertas!!
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

3. P. de ÍJlmeicb plílo

^opi
—DE—

: O PEITORAL DE JUA
jTAMBA—, exclusivamen*
te vegetal, é o melhor
preparado pata a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

- AS PÍLULAS E O —
D1DJ?Ó

NAS PHARMACIAS:
Central, Andrade e Drogaria Central.

C««»rsi—l^ortíilesfcfi

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien.
tes da impureza do sangue

Útil nas hydropizia*
manifestações syphiliticas
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en
gorgitamento do fígado,
coceiras, eezemas, etc, etc.
SITO
Pontes, Pasteur, Motta

Jfromo/orrrao Composto
(i'oruaui& do Be. Üáunrúo HalRado)

MODIFICADO G PREPARADO
PELO PHARMACEUTICO

aktdmo DAeommoPHiLO
Tem-se obtido con: oste medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todo. os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai ungiie, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

O melhor remédio para a cura do coqueluche das eroançae
Poderoso calmante e deailoctante das via* respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso?.
D0SE{Adultos -. 3 colheres das de sopa por dia

Creanças: 3" " " chá " »•

n DEPOSITO:
Ibarmacia rratuseza

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CE'AR A'—FORTALEZA

'_

IU

Pharmacia Hollanda
PodLw Elimm

Vinho Reconstituinte
DO

Dr, M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
bescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
cm pouco te<npo as flores
branc?r

wiie-u n teto as Mas
utaiüacias U Maio

Preço—4$5 00

0 Xarope k UW Se Hepo
IODURADO

do Pharmaceutico

3. p. de Hollanda Cavalcante
d 'pura O sangue contaminado pelo germen da
syphijis. Tera sido impregado em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xarflkfutfiéiiò
(PUL MOINA)

do Pr. ^slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro. 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

2)f. j%, j%oreÍFa da íRoclia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
i-éde pulmonar.

Caixa 2% 500

Pilulas de Thymol
DO

DR. Mi MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—evioio de
comer terra>—geophagia.

c?Íímmacia Jãollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

10 Xarope Peitoral _4Composto I
POR

F. Randolpho X.
áa Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e ||
2pfeçções pulmonares.

^ A efficacia d'este po—
^1 deroso medicamento.cons W

titue o seu único recla* |p
me.

.^ Acha-se a venda na 
"ftua

$® 52f\na /tfadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
~.s na Praça J. d'Alencar, 14. ™

jgtiT Preço . . . 2$ooo g

MIMCTIwaiwwwH \aM*namm.iXM UT
iaJL Cabral L O

Mudaram-se para a'
¦

ttüA MAJOfi FACUID0, 35
Chamamos attenção 'ie sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrcsso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira & Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectcs, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

De Jezler «to Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana. Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcíonaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

I5e A. Caetano da *íilva

Víctorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marccas-

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

?

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-F K, jR
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira b. 38
EMÍLIO SA1

Ta BoadodecedFO
Tem em deposito e está re»*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima

João Nery
í\ua JVlajor facur\do 11Õ 28—30

Vonrlfl-qe tftn»ri«m na» níiB,rm»p.ift& Paol.onr' Prtnr.no o Alhnuo

ttw BwqBa^gregggwg^iwtTOi^ wãammujín-f!.' **M>er-srwx3*BWtt<xrvzG*iwti3finBMim!m,tt9 -estavam

j-ibro-papelaria pivar
DE—

VI111 tíi n
ruas

ivar
ajor Facundo, 74 e assembléa, 37
FORTALEZA—CEARA' -BRAZIL

Edições da casa '<£Bivap"

fr3E9^^vÍ5hL ü^^ftrsí5í'Sifo*c & s. &xbi>*t & éja

VáUã% paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short korn.

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José de Farias,

com agtia potável reputada
a melhor tletta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe--
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

Noções de Arithmetica Pra2ica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de hrithmetica. tratado elemantar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pele dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e estão adaptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu B.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar Ceará,
1 vol. cart-

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutvina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartqs de A 3 C, ou primeiras noçõos de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Habeab-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Cearí, de Rodolphe Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
J!ornas completas, pelo dr. Manoel Segando V^aaderley br
Amor e Ciúme drama—polo dr. Manoel Seguádo.W^dòr-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dv. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no
proio, br.

©rande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e ourso.
„ religião.
v medicina.
n direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral

20000

5$000

10$000

6$000

5$000

l$00o

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

3$000

1$000

lfOOo

»

n litteratnra, etc. efce.
JJICCIONARIOS e gramática, seleoías a compêndios para estudos das lia-

guas: portuguesa, francéza ingie/a, allèmã, hespánhofa, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEíiiUSíO.4 para: piano, violuio, mandolino; flsuta, violão
clarineta e compêndios dp aoifóijos.

APEIS" almasso, portugue?,, tniio, amizade, dipiomatàj phantazia, seda
de cores e sortidas, ãjgodii; ««ires sortidas, jornal impresão, aaaetina-
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, ete;
ENVELOPFEiS: commerciaes, diploma^ oíSoicrObjecióe gsr« Ejeí*

Y
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